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Nome da Instituição: Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Tocantins - 
IFTO
Mantenedora da instituição: Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica – SETEC/
MEC 
Ano letivo: 2020 
Período letivo: 1º e 2º semestres 
Período escolar: 1º, 2º e 3º períodos do Ensino Médio Integrado, concomitantes ou 
subsequentes.
Componente curricular: Redação de documentos técnicos e oratória
Modalidade: atividade prática
Tempo da aula: 50 minutos para cada hora/aula. 
2. Introdução
 A proposta didática que compõem este produto educacional é resultado de reflexões 
provenientes de uma pesquisa de mestrado profissional na área de ensino realizada entre 
agosto de 2019 e maio de 2021, no Instituto Federal do Tocantins (IFTO), Campus Avançado 
de Pedro Afonso. 
 A análise obtida mediante o desenvolvimento da pesquisa e a geração de dados 
revelaram que as ações realizadas durante o CTA, que se utilizam da prática de campo, 
alicerçadas no “fazer” propriamente dito, são práticas de maior preferência pelos estudantes, 
beirando até a unanimidade de escolha pelos mesmos, o que comprovadamente demonstra 
a fragilidade dos aspectos comunicacionais de linguagem desses sujeitos, pois a prática 
assume papel de superioridade aos exercícios que remetem mais à teoria, ao diálogo e à 
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expressão. 
 Como então se sobressair em uma entrevista de emprego ou em situações relacionadas 
ao ambiente de trabalho e da própria vida, se o estudante não consegue discutir, argumentar 
e/ou opinar sobre assuntos, questões e fatos sociais de seu contexto e de seu tempo e nem 
mesmo participar dos diálogos e atividades propostas pelo professor durante sua preparação 
escolar? Em conformidade com os estudos de Rojo (2019) sobre linguagens, educação e 
formação para a vida contemporânea, a escola é uma agência de letramentos, e como tal, 
deverá proporcionar aos seus sujeitos acesso às mais diferentes formas de linguagem que 
circulam em sociedade. 
 Fundamentamo-nos na metodologia de Sequência Didática (SD), proposta 
modelizadora de ensino, encontrada em Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004). A metodologia 
“sequência didática” viabiliza a execução de estratégias para um melhor entendimento das 
temáticas levantadas mediante a efetivação de situações de aprendizagem cujo objetivo 
é o de possibilitar a transposição didática dos saberes previstos no currículo da escola, 
considerando que estes contemplem o que os alunos terão que vivenciar em suas rotinas 
profissionais como sujeitos sociais.
 Além do mais, priorizamos o trabalho com os Multiletramentos escolares para o 
contexto Educacional, Profissional e Tecnológico estudado. Saber lidar com os recursos 
audiovisuais das TIC nos tempos atuais é um imperativo, visto que os sujeitos da escola 
precisam compreender o uso eficaz e ético dessas ferramentas. A própria BNCC (2018, p. 
70) trata dessa importância e aponta para os benefícios e implicações que o trabalho com 
os novos multiletramentos podem trazer ao aluno de nível médio, como por exemplo, “uma 
participação mais efetiva e crítica nas práticas contemporâneas de linguagem” com vistas a 
situações mais criativas a partir dos saberes propostos dentro da escola.
 Objetivando essa associação, dos multiletramentos para a construção da autonomia 
escolar, promovemos a realização desta Proposta didática mediante o trabalho com recurso 
audiovisual - o vídeo digital - uma vez que tal recurso possibilita um trabalho omnilateral 
dos saberes estudados por estudantes e professores. O vídeo é um gênero multissemiótico, 
constituído pela multimodalidade de linguagens, e enquanto recurso didático-pedagógico, 
torna-se um instrumento de ensino indispensável às atividades formativas presencialmente 
ou remotamente, possibilitando interações entre as múltiplas linguagens contemporâneas. 
O que auxilia na integração dos saberes escolares com vistas à produção de conhecimentos.
3. Objetivos
 O objetivo da pesquisa foi estudar de que maneira o trabalho com uma SD, para o 
ensino híbrido da comunicação oral-argumentativa, mediada pelo gênero digital vídeo, 
pode contribuir para o aperfeiçoamento da oralidade dos técnicos de nível médio em 
formação, de modo a despertar sua autonomia na produção de saberes gerais e específicos 
no Curso Técnico em Agropecuária – CTA. As atividades foram direcionadas aos estudantes 
do 1º período do CTA no Campus Avançado de Pedro Afonso do IFTO. Para isso, traçamos os 
seguintes objetivos específicos:
• Identificar, por meio de questionários on-line, quais as dificuldades e/ou limitações mais 
recorrentes enfrentadas pelos estudantes ao terem que expressarem seus conhecimentos 
oralmente em público para elaboração e aplicação da SD; 
• Examinar, mediante entrevistas semiestruturadas com três professores, suas 
percepções acerca do processo ensino-aprendizagem da disciplina Redação de documentos 
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• Realizar atividades de leitura e produção de textos seguidas de atividades orais, para 
construção do gênero vídeo em ambiente presencial ou virtual de aprendizagem e avaliar o 
produto educacional aplicado mediante relatos dos alunos-participantes da pesquisa.
4. Sequenciamento das atividades
PROPOSTA DIDÁTICA PARA O ENSINO HÍBRIDO DA COMUNICAÇÃO ORAL-ARGUMENTATIVA NO 
ENSINO MÉDIO INTEGRADO
Sequência Didática - SD 
Tempo total estimado de realização: 12 aulas de 50 minutos. 




(i). Apresentação da PDH aos estudantes
Caro Educador, o presente produto educacional foi 
desenvolvido com base no ideário de educação Integral 
dos sujeitos, e tem como objetivo central:
• Potencializar a oralidade dos estudantes, 
com vistas à construção de sua autonomia frente ao 
processo de ensino-aprendizagem de forma crítico-
argumentativa.
(ii)  Roda de Conversa interativa:
Objetivos específicos: 
Mapear os conhecimentos prévios dos participantes do 
estudo,
Identificar seus conceitos sobre linguagem e 
comunicação oral formal/informal,
Conversar sobre dificuldades e expressão oral
Materiais utilizados: 
Vídeos informativos do Youtube sobre linguagem oral: 
Vídeo 1: Você quer falar melhor? Seja natural (5 dicas)
https://www.youtube.com/watch?v=l9E01fQ5dC4
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PROPOSTA DIDÁTICA PARA O ENSINO HÍBRIDO DA COMUNICAÇÃO ORAL-ARGUMENTATIVA NO 
ENSINO MÉDIO INTEGRADO
Sequência Didática - SD 
Tempo total estimado de realização: 12 aulas de 50 minutos. 
Público-alvo: Estudantes de cursos técnicos em sua modalidade concomitante e subsequente ao ensino médio.
Produção inicial
Discutindo sobre Agropecuária no Brasil e sobre o Técnico em 
Agropecuária 
Objetivos:  a) Suscitar a consciência do papel da formação técnica 
em Agropecuária, b) Despertar autonomia ao falar sobre atuação 
profissional em Agropecuária
Materiais: 
Vídeo 1: AGROPECUÁRIA DO BRASIL
 https://www.youtube.com/watch?v=LBr2CStQGO4
Vídeo 2: Quem é o Técnico em Agropecuária?
https://www.youtube.com/watch?v=2P84BMCxJAs   
Atividades (online)
(i)problematização mediante “temas geradores”, e que tenha ligação de 
sentido com a vida real dos estudantes e com os objetivos da formação 
profissional,
Professor,  para a produção inicial, deve-se trabalhar o tema gerador 
“Discutindo sobre Agropecuária no Brasil e sobre a atuação do Técnico em 
Agropecuária”. Neste momento, o professor atua como mediador da discussão, 
de forma a promover um momento de problematização, proposição de ideias e 
possíveis soluções ao problema e diálogo interativo sobre o assunto estudado.
(ii) Realização de “roda de conversa” (em formato digital), com 
mediação do professor (a),
Sugerimos que o professor materialize a discussão sobre o tema gerador 
em formato de RC que poderá ser realizada em ambiente presencial ou 
virtual de aprendizagem.
 
Para as discussões que ocorrerão em formato de ensino online, deve-se 
utilizar alguma ferramenta que possibilite a transmissão da reunião a 
distância como “Google Meet”, o “Zoom” ou ferramentas similares. 
(iii)Atividades de escuta e produção com base nos conhecimentos já 
absorvidos nas discussões,
Proposta para a primeira produção: realização das etapas de pesquisa, 
elaboração de roteiro, pré-produção, gravação e edição de um vídeo 
(utilizando-se do aparelho celular para as gravações),
Atividade de produção (roteiro de perguntas):  Após leitura do texto 
Economia do Tocantins disponível em https://www.infoescola.com/
economia/economia-do-tocantins/
Grave com uso do celular, em dupla ou em trio, um vídeo discutindo 
o papel da Agropecuária na economia do Tocantins.   Para guiar as 
discussões utilizem PowerPoint. Cada vídeo deve ter um título. 
 Com o manuseio do celular, por exemplo, o estudante poderá utilizar-
se das redes sociais (facebook, instagram etc.) e outros ambientes da 
Web como instrumento de divulgação e de interação dos saberes e de 
suas construções: “Não só é possível acessar conteúdos variados em 
diferentes mídias, como também produzir e publicar fotos, vídeos 
diversos, podcasts, infográficos, enciclopédias colaborativas, revistas e 
livros digitais etc” (BRASIL, 2018).
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PROPOSTA DIDÁTICA PARA O ENSINO HÍBRIDO DA COMUNICAÇÃO ORAL-ARGUMENTATIVA NO 
ENSINO MÉDIO INTEGRADO
Sequência Didática - SD 
Tempo total estimado de realização: 12 aulas de 50 minutos. 
Público-alvo: Estudantes de cursos técnicos em sua modalidade concomitante e subsequente ao ensino médio.
Etapas  de desenvolvimento MDH
Etapa 1: Criação de ambiente virtual (AVA), Criação de canal no Youtube, 
utilização do laboratório de informática para realizar pesquisas e 
manusear as ferramentas.
Durante a realização da 1ºetapa desta SD o professor e seus estudantes 
poderão utilizar o laboratório de informática para realizar as atividades 
de pesquisa e manuseio das ferramentas digitais, em caso de formato 
de ensino presencial. Aqui os estudantes serão orientados a criarem 
um canal no Youtube para a postagem dos vídeos que produzirao no 
decorrer das atividades da Sequência Didática. O AVA, por exemplo, 
servirá de subsídio para a postagem dos vídeos e atividades propostas 
pelo professor.
Objetivos:  
• despertar autonomia na produção e circulação da linguagem 
multimodal,
• orientar a construção de roteiro, pré-produção, gravação e 
postagem do vídeo,
• gravar vídeos, material digital e multimodal,
• analisar a produção linguística dos vídeos (mediada pelo professor 
e realizada pelos alunos),
• refletir sobre questões como a gestualidade, os movimentos, 
entonação de voz e ambiente mais.




oriente os estudantes sobre a elaboração de um roteiro prévio antes da 
gravação do vídeo. É de suma importância que os alunos sistematizem 
suas falas e que estas contenham início, meio e fim em torno do assunto 
discutido, de forma que o público destes vídeos possa compreender 
bem o tema apresentado. 




Professor, nesta etapa o professor terá a oportunidade de trabalhar aspectos 
que envolvam a gestualidade, expressões corporais, fala/oralidade, além do 
posicionamento de câmera/lente e escolha do ambiente para a gravação do 
vídeo. Os vídeos 1 e 2, disponibilizados acima, trazem uma noção importante 
para a execução desta etapa da SD pelos estudantes, acerca do tema proposto. 
Etapa 4:  Leitura de texto e produção oral:
Texto:  Ações de defesa agropecuária animal e vegetal fortalecem o setor 
no Tocantins, disponível em:
https://conexaoto.com.br/2019/12/02/acoes-de-defesa-agropecuaria-
animal-e-vegetal-fortalecem-o-setor-no-tocantins
Atividades: produção de um documentário legendado sobre a 
agropecuária no Tocantins. 
Professor, nesta fase de desenvolvimento das atividades é normal que os 
estudantes já estejam familiarizados com as atividades de RC, discussão sobre 
o tema gerador (produção oral) mediante a leitura prévia dos textos e vídeos 
sugeridos. Para tanto, a leitura de texto e a produção oral são atividades que 
devem ser priorizadas durante todo o processo sequencial de atividades. Dessa 
forma, os estudantes terão embasamento para participar das discussões, de 
forma reflexiva e autônoma, de tal modo que possam materializar os saberes 
construídos de maneira sólida e, portanto, significativa.
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PROPOSTA DIDÁTICA PARA O ENSINO HÍBRIDO DA COMUNICAÇÃO ORAL-ARGUMENTATIVA NO 
ENSINO MÉDIO INTEGRADO
Sequência Didática - SD 
Tempo total estimado de realização: 12 aulas de 50 minutos. 
Público-alvo: Estudantes de cursos técnicos em sua modalidade concomitante e subsequente ao ensino médio.
Etapa 5: discussão sobre o Trabalho de Defesa Agropecuária do Estado 
do Tocantins disponível em:
Vídeo: https://www.youtube.com/watch?v=ORonmXf7T3I&t=149s
O produto final deverá ser postado no canal do Youtube e socializado no 
ambiente de aprendizagem adotado pelo professor desde o início das 
atividades desta SD.
Atividades:
(i) revisão do canal, ambiente e/ou ferramenta virtual/digital,
(ii)Atividades que contemplem o desenvolvimento da linguagem oral/ 
escrita multimodais, como criação, edição e legendagem de Lives e 
vídeos no Youtube, dentre outros,
(iii)trabalho com o material audiovisual e expressões corporais, 
por intermédio da produção de situações problema com base no 
gênero escolhido (exposições de ideias, entrevistas, seminário virtual 
reportagens, diálogos etc.)
Materiais utilizados:
• Ferramenta digitais: Canal do Youtube, google sites, Padlet, 
Wakelet, (entre outras opções) para discussão e postagem do 
material digital.
Avaliação do processo
• (i) Registro das atividades desenvolvidas pelos alunos do curso e 
agrupadas em portfólio digital pelo professor (a);  
• (ii) Revisão contínua e progressiva das atividades desenvolvidas no 
curso e agrupadas em portfólio digital pelo professor (a);
• (iii)Avaliação coletiva dos participantes da pesquisa sobre o 
desenvolvimento da PDH.
5. Considerações finais
 As etapas aqui apresentadas, contemplam práticas educativas que fazem constante 
uso da linguagem em situações de comunicação, especialmente em seu viés oralizado, 
quando propomos a realização de rodas de conversa, leitura de textos e discussão em 
grupo, produção de material audiovisual, entre outros, na busca de correlacioná-los aos 
conteúdos relevantes e atuais da profissão, que neste caso, é a de técnico de nível médio 
em agropecuária, mas que podem ser adaptadas para a realização em outros cursos e 
componentes curriculares da EPT.
 Com isso, nossa proposta visa contribuir para a construção e implementação de um 
currículo que esteja orientado sobre bases sólidas de mudança, contrapondo-se a ideia de 
uma formação puramente tecnicista e pragmática, que se orienta unicamente mediante 
competências e habilidades, e que apenas atende ao rigoroso modo de produção capitalista.
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